
RECADO DE PARIS
Paris, dezembro — Claudel foi ver 

a peça de M aurlac. Begundo êste, 
Claudel elogiou m ulto  a peça —mas, 
através dêsses elogios, o .a ü to r  perce- 

| bera que a  velho am igo náo en te n ­
dera coisa auguma do e n re d o ...  E ’ 
que, aos 82 anos, o poeta é m ulto 
surdo. Agora é o próprio autor de 
“Eouller de S a t ln ” que em um Jor­
n al literário  confessa isso, escreven­
do sôbre “Le feu su r la  terre” . Só 
mesmo um grande hom em , conde­
corado e supercondecorado, te ria  a 
coragem de escrever um artigo ao 
mesmo tem po tão vago, t^o  exclam a­
tivo e a fin a l de contas tã o . . .  pífio 
sôbre um a peça.

“No canapé há um a conversa em 
voz b a ix a .. .  E ’ claro, um espectador 
surdo como eu não p ilha um a só pa­
lavra — com o de resto a tôda a peça. 
Mas êle tem  a seu serviço a m etade 
de um ôlho, as Inform ações que co ­
lheu n o programa e nas críticas, ou 
lhe dão os vizinhos com placentes e 
m u ita  im a g in a ç ã o ...”  Diz que, em ­
bora não possa ouvir, “Interp retava” 
a ação  pelo que via — sem se dar 
ao trabalho, an tes de escrever o a r­
tigo, de ler a peça. Em bora M auriac 
se ja  conservador e católico  êlé deve 
ter sorrido dessa ferocidade com que 
Claudel ju s tific a , nesse artigo, coi­
sas que o próprio M aurlac não pro­
cura ju stifica r, m as apresenta como 
detalhes ou como elem entos da ação 
dram ática . O ciúm e da irm ã pelo 
irm ão, “expressão do in stin to  de gru­
po em socorro de uma comunidade 
am eaçada” , o pai “que tom a a sé­
rio a questão de dinheiro” e cu ja  
“ indignação é legítim a” pelo fa to  do 
filh o  querer ser artista , pois “ a arte, 
considerada de um certo  ponto de 
vista é um a loteria em que a chan ça 
de ganhar é m ínim a e não é confor­
tador vçr um filh o  confiar seus h a­
veres a êase pano verde” . C laudel! 
reconhece que o filh o  devolve uma 
parte do dinheiro ao pal — mas, 
assinala, provàvelm ente em francos 
Já  d esvalorizad os... E fala do valor 
do franco  Ram adier, do franco  Pe- 
tsche, como se tivesse passado uma 
parte do espetáculo a pensar nos 
seus próprios (notavelm ente gordos) 
rendim entos.

Em resum o: um  artigo m elancólico, 
in sen sato  e egoista em que o velho 
Claudel deixa aparecer — êle, capaz 
an tigam en te de tão  altos vôos — 
tôda a mediocridade estreitam ente 
burguesa de seu tem peram ento e de 
sua vida dominada pela obsessão da 
carreira, do dinheiro. “ E há tam ­
bém a Ig re ja  — é um a das m ais fo r­
tes cenas dêsse belo dram a — que, 
náo con ten te  com êsse sem inarista 
que lh e  entregam  como resgate, vem 
ainda pedir d inheiro. M uito bem ! 
Gosto que a Ig re ja  se ja  representada 
assim , em seu papel norm al e sagra­
do de m e n d ig a ...”

D inheiro, d in h e iro ...  O velho e 
surdo castelão de Brangues passou 
mesmo o tem po todo pensando em 
dinheiro. E no fim  do artigo se 
lem bra talvez de que é preciso elo­
giar a  peça, e o faz apressadam ente, 
como um  cron ista  esportivo de Jor- 
n alzinho de colégio: “C e s t  ce tour 
de force que n otre  am i M auriac a 
brillam m ent réussi e t  je  suis heureux 
de lu l crler bravo
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